
ESTABELECIMENTO DA INDÚSTRIA DE 
SOLAR FOTOVOLTAICA NO BRASIL
Com  Ciência, Tecnolog ia e Inovação

O BRASIL TINHA UM GRANDE PLANO EM 2010

Em  2010 o Brasil possuía um a est ratég ia est ru turan te para a solar fotovoltaica 
associando o desenvolvim ento deste m ercado com  o desenvolvim ento de sua 
cadeia indust rial. Cham ada de ?Energia  sola r fotovolta ica  no Brasil: subsídios 
para  tom ada  de decisão? (CGEE, 2010), est ru turava-se em  torno dos 4 eixos 
cent rais abaixo desdobrados em  16 propostas específicas, 57 ações, p razos e 
inst it u ições responsáveis. 

Am p lo Consenso Social
púb lico, p rivado, 

acadêm ico

APENAS A CRIAÇÃO DE MERCADO DECOLOU

Mult im in ist er ial e  
m u lt iat ores por natureza

Mercado b rasileiro 
depen den t e de im por t ações 

(99%)

AINDA HÁ OPORTUNIDADE PARA O GRANDE PLANO

Sin erg ia en t re cadeias p rodu t ivas 
da solar, m icroelet rôn ica e 

arm azenam en t o
oportun idade

AINDA HÁ OPORTUNIDADE PARA O GRANDE PLANO

NOSSOS DIRECIONAMENTOS PARA UMA ESTRATÉGIA NACIONAL

Fonte da figura: elaboração própria.
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ACESSE O ESTUDO AQUI

Cadeias p rodu t ivas p r ior izadas pela 
Nova In dúst r ia Brasil - NIB (MDIC)

- Painéis solares
- Sem icondutores
- Baterias elét ricas

Produção nacional de polissilício, l in g ot e, célu las e m ódu los*:
- 2.642 em preg os d iret os (m ercado in terno 4 GW/ano)
- 6.140  em preg os d iret os (m ercado in terno + externo = 8 GW/ano)
- Invest im en t o de US$ 2 e 4  b ilh ões respect ivam ente 

*Est im at iva p rópria a part ir da p revisão de crescim ento 
do m ercado in terno de 3,98 GW/ano de acordo com  o 
Plano Decenal de Energ ia 2034 (MME & EPE, 2024). 

As ou t ras t rês 
p ropostas cen t rais: 
não im p lem entadas

Capacidade instalada 2024  
6° no m undo em  capacidade 

ad icionada (10,6 GW ) e 
acum ulada (48,5 GW ) 

Geração de elet r icidade* 
- Quase zero em  2014
- 9,3% do BR em  2024

*Dados do Balanço Energét ico Nacional (EPE, 2025: p.36). 

OBJETIVO PRINCIPAL

Estabelecimento da indústria de solar FV no Brasil
Utilizando recursos de ciência, tecnologia e inovação

POLÍTICA ESTRUTURANTE

Estratégia Nacional para a Indústria de Solar Fotovoltaica

AÇÕES PROPOSTAS

Revisitar o "Grande Plano"  (CGEE, 2010): uma repactuação

Atualizar o trabalho, considerando 
o contexto internacional e nacional, a 
conformação atual e tendencial das 
cadeias globais de valor e inovação

Seguir mesma metodologia 
e consulta a grande número 
de atores, dessa vez com 
maior participação social

Incorporar especialistas 
em estudos sociais da 

ciência e tecnologia, em 
M&A de políticas públicas e 

em governança pública

Incorporar a governança 
necessária, incluindo capacidades 

institucionais adequadas de 
recursos humanos (servidores)

Incorporar Plano de Monitoramento 
e Avaliação (M&A) com o apoio do 
Ministério da Gestão e da Inovação 

em Serviços Públicos (MGI)

Incorporar "Cadeia de Custódia 
Sustentável e Circular"  de 
módulos e componentes na 

estratégia nacional

Incorporar o desenvolvimento do 
setor de baterias estacionárias e 

móveis para aumentar a segurança 
do suprimento

Considerar índices crescentes de 
renovabilidade das fontes energéticas 

usadas na cadeia produtiva para 
agregar valor ?verde? e a 

regionalização da cadeia produtiva

Considerar a Geração 
Distribuída de Interesse 

Social (GDIS) para 
descentralizar a renda gerada 

pelo mercado de solar 
fotovoltaica

Ações que já podem ser iniciadas pelo Poder Executivo antes de elaborar a Estratégia Nacional

Compras públicas de módulos 
solares já fabricados 

nacionalmente para evitar demissão 
de mão de obra capacitada e garantir 

investimentos privados

Fortalecer o grupo de trabalho do 
MDIC em solar FV incluindo 
pesquisadores envolvidos na 

elaboração do estudo do CGEE 
(2010) e o terceiro setor

Editais dirigidos e com 
alto valor para projetos 
de monta de pesquisa, 

desenvolvimento e 
inovação.

Geração de 666 m il em preg os 
em  instalação, operação e 

m anutenção en t re 2025 e 2034 *.

*Est im at iva p rópria a part ir da p revisão do Plano Decenal de Energ ia 2034 (MME & EPE, 2024) 
da ad ição de 39,79 GW  de capacidade instalada de 2025 a 2034;   **Est im at iva da Agência 
In ternacional de Energ ia (EIA, 2022: p.80);   ***Baseado na taxa de carbono da Un ião Europeia 
(CBAM - Carbon Border Ad justm ent  Mechan ism ) de EUR 72/tCO2eq. O valor pode ser m aior 
conform e aum enta o com prom isso com  a t ransição energét ica.

Módu los in t eg ralm en t e fab ricados n o Brasil t er iam  2,8% de 
van tag em  n o p reço no m ercado europeu em  relação aos 

feitos na Ch ina por possuírem  m enor conteúdo de carbono***.

Módu lo b rasileiro seria 
80% "m ais l im po" do que 

o ch inês**.
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Estabelecim en t o da in dúst r ia de 
solar FV n o Brasil

Ut ilizando recursos de ciência, tecnolog ia e 
inovação

Proposta 2:
Criação de m ercado 

consum idor

Proposta 3: 
Estabelecim en t o de indúst r ias 

de célu las solares e de 
m ódu los fot ovolt aicos

Proposta 4 : 
Estabelecim en t o de indúst r ias 

de silício g rau  solar e g rau  
elet rôn ico

Proposta 1: 
Incen t ivo à pesqu isa e à 

inovação t ecnológ ica
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